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Grande
I Com a presença de grande 
Bhnero de autoridades civis e 
Inilitares, locais e de outras 
jomuna', pelo sr. Irineu Bor- 
Lhausen, Governador do Esta
lo. e pelo sr. Dr. Antonio 
Car os Konder Reis, represen
tante do sr. João Cleofas, Mi- 
iistro da Agricultura, ás 11,00 
oras de ontem, foi inaugura- 

|a a VII Exposição de Lajes, 
kpós o ato discursou o sr. dr. 
loão Bayer Filho, em noine 
|o Governo do Estado, e o 
lr. Konder Reis, em nome do 

Ministro da Agricultura 
baugurada a exposição agro- 
lecuária e industrial, foram 
ambém inaugurados os arma- 
t*ns de trigo, construídos pró- 
[imos á Escola Caetano Costa. 

Abertos os portões do par- 
ue da VII Exposição um de- 
jsado movimento de visitan- 
ts ja esteve apreciando os 
rndutos apresentados, quer no 
ítor agrie.da-pastoril, como no

industrial.
Pelo movimento registrado 

sm nossa urbe, de'de as pou- 
cas horas do dia de ontem, 
pudemos constatar do grande 
interesse que está despertando 
em todo o sul do pais a em
polgante parada da produção 
lageana, numa demonstração 
viva e eloquente da capacida
de obreira de nosso povo

O êxito da VII Exposição 
já está assegurado, quer pela 
exelencia dos espécies apresen
tados em todos os seus pavi - 
Ihões, quer pela afluência de 
forasteiros que aqui vem pres
tigiar o louvável esforço da 
Assooiação Rural e das diver
sas comissões que não tem 
medido esforços para um maior 
brilhantismo das já tradicio
nais exposições de Lajes.

Ao meio dia de ontem, no 
recinto da Exposição, foi ofe
recido um suculento churras
co ás autoridades, discursando

xpesiçao
interesse em torno do magno certame

na ocasião o sr. Cap. José i efeito o almoço do Rotary 
Pinto Sombra, Presidente da Club e ás 16 desfile dos ani- 
ARL, o sr. Irineu Bornhausen. I mais premiados. 0  desfile do
Governador do Estado, e o 
Deputado Federal Waldemar 
Rupp.

À noite teve lugar a coroa
ção da Rainha da Cidade, srta 
Marilia Campos, no Cine Ma- 
rajoara, em sessão chic, se
guindo se, nos salões da Ex
posição. o pri ne.ro baile de 
gala oferecido ao mundo ofi
cial.
O PROGRAMA DE HOJE 

O programa de hoje inclui 
inauguração dos retratos 

dos ex-presidentes da ARI. fale
cidos, os ruralistas Virgílio 
Ramos e Dr. Walmor Ribeiro, 
devendo orar o dr. lndalécio 
Arru Ia. na séde da Associa
ção. Após esse ato. ás 11 ho
ras, o Dr. Walter Peixoto, do 
Conselho Técnico da CO -'AP 
pronunciaiá ama conferência. 
Ás 22 horas será levad j a

maquinàrio agrário de entida
des e particulares será proce
dido ás 17,30 e á noite toura
das, domação e pialadas. Por 
fim grande BINGO no recinto 
da Exposição.

SEDE DO AÉROCLUBF E 
CORRIDA AUTO M03ILÍS- 

TíC \
Na manhã de domingo será 

inaugurada a séde própria do 
Aérociube de Lajes, devendo 
falar o Dr. Ivo Quilhon. ex- 
Prcsidente daquela entidade. 
As 10 horas terá inicio à pri- 
moira corrida outomobilisti- a 
levada a efeito em Lajes, com 
o trajeto de Posto Coral a 
Ponte d > Canoas e de lá, vol 
tando, até o recinto da expo
sição.

À ta de emb ite futebolístico 
entre o Carlos Renaux. de 
Brusque, e o Aliados F.C.,

pelo Campeonato Estadual. Ás 
19,30 desfile de carro 1 alegó 
ricos das sociedades carnava
lescas, levando a Rainha e 
Princesas da cidade e dc t i 
das as sociedade recreativas 
até o recinto da Exposição 
Seguir se-ão provas gauehes- 
cas e uma grande soirée abri
lhantada pela orquestra de 
Antonello, de Curitiba.

Na parte da tarde, ás 16 ho
ra , serão entregues os prt- 
rn.os aos expositores e pas 
sarão em desfile os animais 
expostos no certame.

CHURRASCO DE ENCERRA
MENTO

Ãs 12 horas de segunda-fei
ra será encerrada a VII Ex
posição Agro-Pecuária e In
dustrial de Lajes por ocasião 
de um grande churrasco ofe
recido aos expositores.

pasqualini fala sobre a ex
ploração do Petróleo

senador Alberto Pasqua- 
, relator do projeto da 
.robrás no Senado, em en- 

fívista á imprensa anteci 
pu alguns de seus pontos 
 ̂ vista a respeito da explo- 

kção do petróleo brasileiro. 
ÍRepelindo uma emenda do 
jlyiador Othon Mader, decla-

*o parlamentar gaúcho: 
tendencia universal é no 

tlntido de que as riquezas 
aturais e básicas de uma 
ação sejam exclusivamente 
nroveitadas em beneficio e 
bgurança da coletividade e 
ko para proporcionar lucros 
conom icos ou ao capital 
nvado, que tem muitos ou- 
os amplos setores de apli- 
ção».
Sôbre a obtenção de re- 
írsos técnicos, disse o sr. 
lberto Pasqualini: «Técni- 
s existem em toda a parte 
a sua obtenção é uma 

estão de salário. Estão 
ualmente prestando exce- 
ntes serviçoa ao Conselho 
acionai do Petróleo núme- 
sos técnicos americanos e 

outras nacionalidades, 
tuitos outros poderão vir 
quanto as equipes nacio- 
is estejam suficientemente 
epa radas»-
«Quanto aos recursos fi- 
inceiros, não estamos nem 

situação dos paises do 
‘iente Médio nem de certos 
ises latino-americanos, que 

equentemente se citam co- 
Ó exemplo. A Petrobrás te- 
, em 5 anos, recursos su- 
riores a 10 bilhões só de 
tes tributárias e que po

rão, portanto, ser aumen
t a  indefinidamente. Pode
mos e deverem os, nesse 
riodo, inverter, sómente 

pesquisa e produção.

mais de 100 milhões de dó
lares e mais de dois bilhões 
de cruzeiros. Estariam as 
companhias internacionais 
dispostas a aplicar tal soma 
no mesmo prazo, em nosso 
pais?».

Falou ainda o Senador 
Pasqualini sobre o problema 
das divisas para aquisição 
de equipamentos e também 
para o pagamento de técni
cos que, em parte, deverá 
ser feito em moeda estran
geira, declarando não ser 
necessário lançarmos mão 
de empréstimos no exterior. 
Concluindo suas afirmações 
o sr. Alberto Pasqualini dis
se ser uma «questão urgente 
e vital» para o Brasil e e x 
ploração imediata de petró
leo c através do sistema do 
monopólio estatal, tendo em 
vista a segurança do pais e 
do próprio hemisfério.

Situada dentro da linha 
doutrinária do PTB a entre
vi sui- d o sr. Alberto Pasqua
lini está encontrando a mais 
franca receptividade e reper
cussão.
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i v o K enç"nci<>a Gonvíte aos trabalhadores

dolá chegou a embaixada 
Carlos fmn

Às 17.30 hor s de ontem 
chegou à nossa cidade a em 
baixada do C A. Canos 
naux de Brusque, em missão 
desportiva pelo 1 ampeonalo 
Estadual. Os brusquenses fo
ram recepcionados pelo Aha~ 
dos com um coquetel no Clu
be Io de Julho, à hora da 
chegada, saudando-os em no
me do Veterano e da Liga o 
Dr. Edgard Kasder, em belo

O sr. Ivo D’Aquino renun
ciou irrevogávelmente a lide
rança da maioria no Senado 
Federal. O senador birriga- 
verde desmentiu a nnlicia de 
que ingressaria no PSP e 
declarou que o motivo de sua 
renúncia foi a necessidade 
de permanecer algum tempo 

Santa Catarina, devendo 
para isso se ausentar do Rio.

O parlamentar pissedista 
tem percorrido o nosso Esta
do em n.i8«ão política e náo 
se pode deixar de ligar a sua 
atitude no Senado com os 
preparativos paia a p-óxima 
eleição, uma vez que preten
de Se candidatar novamente 
ao Senado e, para isso, terá 
que lutar contra o sr. Nereu 
Ramos que também almeja o 
mesmo posto.

improviso. Agradou o sr Se
bastião Cruz, Presidente da 
l.iga Blumenauense de Fute
bol e chefe da missão. Discur
saram ainda o Dr. Evilasio 
Caon pelo Internacional e o 
sr. Herasmo Furt ido, em no
me do Vasco da Gama dese
jando votos de boas vindas 
aos visitantes. Por fim fa
lou o sr. Euvaldo Schaeffer 
também da caravana de Brus
que.

A Ccmi>ão organizad ira do Sin licato dos l rabalhadore« 
na Indústria da Construção Civil tem a satisfação de convidar 
os trabalhadores em geral para uma grande reunião, a reali
zar-se no dia 28 de março corrente, ás 14 horas, na séde d > 
Clube Excursionista "Princesa da Serra”, a-fim-de tratarem d i 
instalação do Sindiçato, com aprovação de estatuto e elei
ção da primeira Diretoria.

Lajes, 20 de março de 1953 
Pela Com ssão Organizadora 
Artur de Loudes Ribeiro — Presidente

Vargas contra Nereu
O «Diário de Noticias», c o 

mentando a situação política, 
revela que ntim certo sába
do, o deputado Antonio Bal- 
bino disse ao sr. Getulio 
Vargas mais ou menos isto: 

— «Já é tempo de pensar 
na sucessão. Creio que o 
senhor deve ir pensando nes
se problema desde já, para 
evitar as dificuldades. Acho 
que o sucesor deve ser um 
homem do PSD e ao meu 
ver. o sr. Nereu Ramos, pe
las suas qualida
des, deve ser esse homem.

O sr. Getulio Vargas fe
chou a fisionomia e depois 
de ouvir em silencio, desa
bafou:

- -  «Por que o Nereu? O 
senhor acha? O Nereu seria 
capaz de pacificar o pais' 
Ele náo foi capaz de pacifi
car sequer o seu Estado.. *

O deputado mudou de as
sunto, mas seniiu que naque
le momento caíra das graças 
do presidente...

(Publicação do Diário de 
Noticias, de Porto Alegre.)

Edição de hoje: 6 páginas
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FIZERAM ANOS:
Dia 15 —  Sra. d. Aclclia, 

esposa do sr. Guido Wilmar 
Sassi, funcionário do Banco 
do Brasil, em Rio do Sul.

Dia 17 — Sr. José Gerente, 
proprietário do Restaurante 
Brasil. Sra d. Alzira, esposa 
do sr. José Wolff

Dia 18 — Sr. Milton Muniz, 
do comércio local.

Dia 19 — Sr. Ary Cândido 
Furtado, criador. Sr. Pedro 
Paulo Casagrande, industrial. 
Sra. d. Alzira, esposa do sr. 
Silvio Gamborgi. .A menina 
Alzira, filha do Dep. Celso 
Ramos Branco. Sr. José Gam
borgi, industrial. Srta. Beatriz 
Paim Luz, íilha do Dr. Aujor 
Luz, residente em Florianópo
lis.

Dia 20 — Srta. Norma Sil
va, filha do sr. Osni Tolenti- 
no da Silva.

f a z e m  a n o s
Hoje: — sr. Hernani Fran

cisco da Rosa, perito-contador. 
Srta. Nauri, filha do sr. Eioti- 
des Godinho. ( el. José Atana- 
zio de Lemos, influente pro 
cer da UDN. neste município.

Dia 22 — Sr. Milton de 
Ozório Barros, funcionário dos 
Correios e Telégrafos e mem
bro do Diretório local do 
PTB.

Dia 23 — Sr. Armindo Ran- 
zolin, do alto comércio desta 
praça, e procer do PRP. Sr. 
Emiliano Silva Ramos, locutor 
da Radio Clube.

Dia 24 sr. Ramon Pucci, 
residente em Cerro Negro.

Dia 25— Srta. Neuza Maria, 
filha do sr. Péricles Lopes, 
Comissário de Policia. Sr. 
Darcy Siqueira, funcionário, 
deste jornal.

Dia 27 — Sr. Arnoldo Hei- 
drich, do alto comércio desta 
praça. Célio, filho do sr. V i- 
noco Camargo Vieira, de Pai 
nel

Sita. Maria Teraziana Vieira
U z

Regressou ontem de Flo
rianópolis a Srta. M iria Te- 
rezinha Vieira da Luz, filha 
do si. Cirilo José da Luz, e 
que acaba de concluir o es
tagio no I.A.P. dos Industria
rias, afim de assumir a dire- 
Ç io da Carteira de Seguros 
da Agencia local daquela 
autarquia. A nova funcioná
ria do IAP. já tomou posse 
no cargo.

Icad. Hélio Kaeche lis a
Completará mais um aniver

sário no próximo dia 20 o jo
vem Hélio K ;eche Rosa, aca
dêmico de direito em P. Ale
gre e funcionário dos Correios 
e Telégrafos, agencia local. 
Nosso colaborador o sr. Hélio 
Rosa disfruta de largo circulo 
de amizade em nossa cidade. 
Aos cumprimentos que recebe
rá enviamos os nossos.

0 que é o Erotismo
Baden Powell esrevendo, 

em 1920 na revista “ Scouter”
assim se expressava:

O que é o Escotismo?
Nem um porcento do nos

so povo sabe o que ele é.
Escotismo não é coisa 

que possa ser dita pelas 
palavras de um discurso, 
nem definida por impressos 
O sucesso de sua aplicação 
depende inteíramente de ter 
o chefe e o menino, conse
guido assimilar, compreender 
o espirito escoteiro.

Marilia é nome bonito 
É nome de bela f (,i 
Que juntamente com a rosa 
Exprime a Deusa do

Inspirada nessa flor.
A Rainha da Cidade,
Por seus encantos surgiu, 
Se tornou realidade.

É nome também ligado 
A linda história de amor 
Pois o nosso povo o aplaude. 
Porque Marila é uma floi

Da sociedade ornamento, 
Marilia é flor em botão, 
Saberá representá-la^
Em a nossa Exposição

INDALICIO PIRES

Mais uma in 
dústria que

surge

Quem está de fora só con
segue entender êste espirito 
quando o vê atuando, funcio
nando, nos pensamentos e 
çães de cada membro de 
nossa fraternidade.

Portanto cada chefe e cada 
comissário deve ser um apos- 
tolo do Escotismo, não só 
pela que diz, mas principal
mente pelo que faz e pela im
pressão que dá para que pos-

Acaba de ser instalada, ó 
rua Otacilio Costa, mais uma 
empreza em nosso incipiente 
parque industrial. Já l-g.ihxv 
da perante as repaitições ; ú- 
blicas, girará sob a razã > so
cial Dante Alarotto & Cia, e 
lem corno atividade principal 
os serviços de fundaria e 
instalações sanitárias em to- 
dis as suas modalidades, 
além de consertos de fogões, 
camas de ferro, fogareiros, 
guarda-chuva; caibas e venda 
de materiais empregados nos
sas atividades.

Como vemos p*la razão 
social, esta á testa dessa no
va indústria o s r  Dante Ma- 
rotto, técnico licenciado no 
C.R E.A., além de contar em 
sei: quadro com competen
tes profissiouais, aptos a exe
cutarem quaisquer serviços, o 
que constitui um indice do 
progresso do nova Fundaria 
e Ins’aIaçào Sanitária, o que 
destas colunas desejamos.

CO'
Cl

nlo

> >ra

Um palacete caro
n  sr Irireu Bernlwm tn ' ,a,° . f " 1? ' 1!  ,i ,r t  G sr- : pvistente no Pal iu  > do Gcvern 

no apartameijt e D(->f Florianópolis, 
o jorníd «A iuartanicnto não está de acr.r,

c0 " ’°  r í o l T u  arrancar dos cUrcs do 
suas Iiisanv*1-- . . j (  milhões de cruzeiros n

leste/ ‘S s t r u ç à o ’ apw xim a e>sa quantia, porém 
pudores também construirão os s c u í P alm ;*

meDtAss0imSedslaPenõSrme soma irá num montão
I r  conforto HO Governador, h sai essa som» 

‘T d o  povo. através de impostos cada d,a mais c 
contribuem para a elevação  J» custo da v,d •.

Não bastam os postos de controle, mais 
do nue os pinheiros do Paraná, e ainda vem t 
burgueses do sr. Bornhausen.

Essa quantia podena ser aplicada para
geuerosde primeira necessidade, com o arroz, e 
do por preço menor. Não resolvería tot dmeme <
auxiliaria muito. .  .

Porque o sr. Irin-u Bornhius >n na > envia - tu 
dt. sua confiança ao I istüuti Ri -gran lense do Arr..z 
Alegre, e efetuar a c« mpra «ie arroz por preço in[n 
Cr$ 280,00 o saco, o d

de

.uo»

|I1

aquisii
ser

a cá

pot
do

$ 280,00 o saco, o d - primeira, e <> de segunda, 
nes tipo 5, por Ci$ 228,00. No varejo poderia s 
este último a O *  2,8o o quilo. Isto quer diẑ r
• ___  Ku i>Y.£ m u n a m  m ilhar não sp nam

ST
')Utdo este ummo a  ̂ j quer diz-̂ r

mais que os tubarões queiram roubar nao se pagarii 
de Cr$ 10,00 com o está se pagando.

Sei que é t*rde, mas escrevo isto p-.ra qus 
gentes saib mi que nós. o povo, vem os que eles só 
cm si próprios. Mas, as eleições virão e muita gi 
há de suir despejada dos palacetes. . .

N

gem

Associação Rural de La
Aviso de Compra de Animais

Conforme com unicação recebida haverá, no 
da Exposição, uma Com isião de com pra de animai 
tração e sela para o Exército.

Esta Comissão só examinará os animais insen 
que estiverem no recinto da E xposição devendo re 
no dia vinte e três.

A DIRETORIA

sa ver a ação do Escotismo 
sôbre aua própria persanali 
dade.”

Aldo Neves Burges

Oportunidades Comercia

\
Funilaria e Instalação Sanitária

— DE —

CO N CERTO S de:

Y Fogões
Camas de ferro 

Fogareiros e 
Guarda-chuva.

Dante 
Marõtto 
& Cia,

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 
Lastro de Camas

DEPÓSITO de:

Canos galvanizados, joelhos curvos etc. 
Manilhas e curvas de grês, — Tanques de cimento para á<'ua 
de 4 a 100 pessoas — Tanques de cimento para lavar roupas
duras etc.

Fossas céticas 
Caixa de gor-

Completo sorti menta de m a t e r i a l  p i r a  instalações sanitárias
S 3 rviços completos

RUA OTACILIO COSTA s/n. LAGES -  SANTA CATARINA

0  escritório de Advocacia do dr. Camargo Branc< 
as seguinte»:

1 -  Uma fazenda com 15 milhões, campos e mal
Município;

2 - Um pinhal com 12 a 15 mil pinheiros, tamt
te Município;

° -  Um plantél de môchos nacionais, composto 
Cabeças;

4 - Arrenda-se uma invernada de um e meio 
de metros quadrad s a 7 kls. da cidade:

_ QC,?m,Prar °  P intei ou a metade do mesmo; 
o - 30 chácaras de 20 mil metros quadrados, 

preço de Cr$. 2,00 o metro quadrado;
3 c mais lotes nesta cidade a partir de Cr$ 
P >r lote e em prestações, com 10, 20, e 31 
de prazo;
Aluga-se, na encruzilhada, frente aos Posti 
co e Coral, a área de 1 000 m2, área cob<

8 v  ca çad°l
n I " de'S\ um eParelho de solda a oxigênio,
serre rno^°I à gazolina com cinco e meio h 
serra circular poriattl;
1940 o eKUnr* cam>nhão Ford. 1946, e um 

iq . p  ’ mt>os desmontados
Para hotel, pensão ou resi-Rn

Texaco, qn/cíd°adealUga ^  805

c  itório no t e ü ,  ^rj  ^Hsiário Camargo Branco, e 
-'5. Fone 35q- nil Gine-Teatro Marnjoara, 3°y C v»i *—I1 Oíle 354* nu o ---*w *'-»nu  iVioi «ijucii d, tf
frente aos pôsto. V? S“a residencia, Av. Tres d̂  
do par& a Caixa po°™ e Texaco, fone 254; ou aind

Lajes, Santa Catarina ° U tele8r'lfando Parí

- ? í ? decinie: ̂^nho, üc)}' — .
competente médico D r‘ r ° ’ Penhora‘l a'ní
r i  r ™'cz em meu f íh -K  Car‘»^ in u  C 
rrTlil Eucilia e ás h» ‘ h°  no Hospiml N,> 
•e a h o s n i t a l i v J u.SsWas aqiic ifi (11a hosl,itali*4ç|0l7 SOas a’hig.'s q ,e n 
• "-«o"»  K. Ú Z l t  ,;l" °  Oqru»,lc
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Aviso ao Comércio
IRMÃOS ELI estabelecidos em Pôrto Alegre à rua 

luntários da Patna n.° 2 540 avisa que não tem represer.
| te comprador em Santa Catharina e que seu único compn 
autorizado e o br. AVELINO BORGES PAIM em Vaca,». 
Não se responsabilizando portanto por negócios realizados tm 

|seu nome por pessoas estranhas.
Irmãos Ely

(A firma estava reconhecida no Cartório Dornelles em Pôr- 
IcO Alegre.)

V t E
Vende-se um lote de d a 10.000 
pinheiros, localizados a beira da 
listrada Cerro Negro - Abdon 
Batista, na serra .10 Rio Ca
noas Tem med, >: 45 cts, aci
ma. Informações nesta redação, 
ou tratar com o proprietário 
Jeronimo Morais, á rua Fausto 
de Souza, s/n, nesta cidade.

A V I S O
— -— u— -— —  ----------------- ------------------------------------- Rádio não registrado é rá-

!lp 0a l D 0 a  1!p Qq  ii |>: f p Q a  i[ d Oq jggnji dio clandestino. Registre seu
na rádio na Agencia Postal mais 

próxima até trinta e um de 
março.Raul Gcelzer Engelsinq

R E P R E S E N T A Ç Õ E S

Eletrolas - T oca  - discos para tre6 velocidades e para 
discos Long - Pley. Preços a partir de Cr$ 4.500.00 - 
Pagamentos a longo prazo e sem entrada.

Representante das afamadas correias de lona e 
de óleos lubrificantes em geral Correias para todos 
os fins. Preços reduzidos, com ou sem entrada.

Rua Hercilio Luz, 11 — Perto do Forum - LAJES 
glpQaIIpQa|| pQa ilp õ q ^ Õ Q q £ |cx>a jldQo lj pÇa l,(cfoTt| pQa|

I
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FAÇA DO
Diário de Noticias

Móvies em leilão
V. S. vai mudar-se? Dispense os incomodos de trans 

rtar móveis e objetos caseiros p r o c u r a n d o  o

Iloeiro Oficial, Cezário Bastos P*es, i|Ue os venderá em 
lão Público, com todas as guamias. 
encia provisória; Rua C orreia  Pinto, 510. Nesta

parmacia j^venida
Nos preços Lealdade

Nos Produtos Qualidade

VENDEMOS BARATO PARA VENDER MUITO

Edifício Carajá - Rua Cel. Cordova

m

H U M B E R T O  P A S C A L E
Caixa postal — 28 
L A J E S

Fone — 28 
Sta Catarina

tEPRESENTANTE PARA A ZONA SERRANA 
ARTIGOS ABAIXO;

DOS

^ERROS - redondo -  chato - traf. etc.
CHAPAS - pretas - galvanizadas 

TUBOS - galvanizados
ARAME - liso e farpado todos os tipos 

CIMENTO -

A L  -  grosso e moido em sacos de 30 e 60 kls. — 
Minados em saquinhos-

ASSUCAR BRANCO - moido e refinado

ÁLCOOL em tambor
LIXAS - COLAS ‘ TATU” para madeiras 
ADUBOS - SALITRE DO CHILE

LOCOMOVEIS «LANZ E WOLFF» MOTORES des
de 5 a 200 HP. - (Ótimas condiçoes de venda)

i Qualquer artigo acima diretamente da 
fonte de procedência — descontos especiais 
ira compras de vulto.

o s<*u jornal. O matutino de mai -« 
lirxjem do D. Federal 
V i  ENTE NESTA PRAÇA: J. Wil
son Muniz.
„R u a  15 de Novembro,57

Dr. Aristcteies Soeiro
Wi!Mck -

Clinica ( i rui
Cous.- Edifício CorstuPnrn 
Io andai-liuu 15 t*e NoVfm • 
-bro L ’ g< s- S . Oatatu).

í

1

fi oQq j[p<>a jj pÇq |j dQo \\ pQa ||PQo ;(põa]fofr-i || dQc

A l f a i a t a r i a  E T in a j f
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos

A N IO N IO  PAIM BRASCHÊR
Rua Mal. Deodoro, 613 Lajes

f
1

dÓq ]; pQq |[ dQo || pÇq || pÇq Ifo^c jj pÇa]} dQo ']( pÇa |f pÇa

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
O amigo do seu paladar, saboroso - moido á 

vista do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolates, 

Balas, Enfeites para Dóces

Varejos e fábricas: Rua Corrêa Pinto, esquina 
Caetano Costa - Posto de vcr.das: Fua 

Marechal Deodoro 45

IR:
Kg
ei

Mario Teixeira Carrilho
Fore 66

Advogado

Rua 15 Je Novembro n. 1Ç]
Edifício João Cruz Junior — LAJES

§  / .  receberá S
a 5u,t ['ruemeru/í̂ k

AGENTE EM LAGES 

DANILO TIAGO I)E CASTRO 

RUA 15 DKNOVtMBKO S/N

Dr. Renato V. Valente
Cirurgião Dentista pela Faculdade de Farm.icia e 

Oilrntologu* de Sta. Catarina

Com estágio na Polielinira do Rio de Janeiro 
ATENDf. D.-iS <» -  12 K DAS j  -5

Kua Cel. Cordova. I- I. A < • E S

W a l t e r  S c h n i i d t  8 .  A .
Importadores de máquinas e artigos o técnicos

Fornecedores de-
MOTORES: elétricos, diesel e á gazolina.
MAQUINAS: elétricas e operatrizes 
MAQUINAS: á Vapor-Mernack»
FERRAMENTAS FM GERAL: manuais e elétricas.
ACCESSÔRIOS: p ra industrias em geral.
SERRAS' para engenhos — MATERIAL PARA T R \NSMI SSOFs. 
MOINHOS- Completos. -  SOLDA a oxigênio e elétrica.
I ADRIl H O ' E VIDROS — BOMBAS para água.
CORREIAS EM «V» -  LUZ FLlJORESCEN 1 E.
OLFOS E GRAXAS. -  AÇOS K METAIS 
ROLAMENTOS S. K. F. -  CAMINHÕES .M\GIRUS»

representante n e s t a  p r a ç a :  P e d l O  V a n o n i

RUA EM IL IANü  RAMOS N° 05.
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Associação Rural de Lajes
AVISO

A Associação Rural de Lajes patrocinará um Cock- 
tail-> oferecido pelas exmas. sras. e srtas. da Sociedade 
lajeana à exma. Senhora do Governador do Estado, a ex- 
ma. sra. do Ministro da Agricultura e demais senhoras e 
senhorinhas do “ grand mound’’ oficial visitante.

Tanto esta homenagem como as demais que a Asso
ciação Rural de Lajes promover ou patrocinar, com os 
objetivos elevados que o faz, serão desprovidas de qual
quer significação política, mesmo porque esta Entidade a- 
briga em seu seio todos os ruralistas sem distinção de 
classe, religião ou credo político.

Cap. José Pinto Sombra 
Pres. dá Ass. Rural de Lajes

T r a b a l h a d o r
Adquira sua Carteira Profissional com o Identifica
dor do Miuistério do Trabalho, sr. lYAN.NF.Y 

MONTENEGKO

Escritório informativo Comerciai
Quereis tratar de vossos infere.ses particulares ou 

junto áa Repartiçõei?
Quereis adquirir ou vender propriedidts? Encarregai este 
escritório que está h. bihtado pnrs t:.l com grande nú
mero de propriedades á venda e vos atenderá com « má- 
x tna brevidade e economia.

u m .  RAMOS LIDA.

Jnuto ao Bar Familisr, de Casagrnnde e Rafaeli

r u  I ) 
X 'Ç . ,v 
'V ,  • . •'

t. rrr.;r; i  r coustanu as::stíh( u  s.\ a .s
/.'• •lü PO; UCKICOS tSPKiAÍIZAJOS, * 'c. l-.1* 0
Ptí.,Ai :•£ ttasÁ i n pcs&c t c <ci.fó<oo o,; v 5. 
tíSfiUIASA Bt-Ae.: CMA VlACU tttA “êtCkCiSA*.

t frw o sc i. h/.sao i . u > .  „újhF

Agência nesta cidade 
Bus 15 de Novembro n. 37 Fone 14- C P 38

y\o’ r  d e c i . i i e n t o  

n7 ■ gítulooemHarroM. R.n.o ~ ^  d<1
r* i,u l11. ' i r. Dr.humamifiriu ni n ,.|a

c m i- • > ■ ™ j ; . 0' í
milagrosa nu .. . .1' j
m teU lli:' 11 1,1 f" . Jjci[l. su.Sliv.o ■>. U >.« M. / nicit-. SU

‘T g r .d e ccn i também P'‘ >« 
hábil inte tvr iC " ’ c 'n '\f 
que praticou, P' * ’ deliind . 
e atenção mspoosadas dia c
lioile. r ,lr. TF-Ext. mam seu proiu olo rc
coriucimento, ou tros*,m ,«o
sr Dr. Hoit-nCic tastio  n.io 
-ó pelo seu irab.alho .le.Hc.es 

I tesin, como pela d d Caçao 
denotado. Não podem <1- ix r 
le trazer »eu iigradenmento 

aos não menos abrliZ dos f 
atenciosos médicos I) s. C t 
mosino c  marg", rvlberto 
Prado e Ordeno M >reir . Le
sar pela sua atenção. ^

Agradecem ao C-’1 pilão Dr. 
Francisco l.uz, a b ndosa e 
Revma. Irmã Eli 'ia pelas 
suas preces p const.nte 
terção, às dentais ,K< vmas 
irmãs Superiora e outras, be;n 
como as enfermeiras do Pa
vilhão Celso R; o os, que di
reta ou indirci -mente contri
buiram p .ra <> r< • ia.. Dci- 
mento do.p- que.no e íê nu .

Aos parti te s e amigos ‘;ue 
trouxeram s. u ct rfôrm e 
suas visitas, passando noites 
e enfim auxiliando 0 vencer 
o duro tianse, a todos inilis- 
tintamenle a sua eteim  gra- 
tidás.

L .jes. Fevereiro Je l0õ3-

Vivendas
Yende-ee 2 confortáveis, de 

material, c/ garagem, servidas 
de agua e esgoto, 11 e 9 pe
ças respectivamente. Terreno 
medindo 2.000 m2 com pomar 
Faz frente para 2 ruas e 1 
praça. Tratar nesta redação ou 
com o sr. Syrth Nicoiléii.

Econômico!

&
KOLYNOS rende muito mais

0

K olyn os  é econôm ico 
porque é um dentifricio 
concentrado que rende 
muito mais! Um centí
metro de K o lyn o s  na 
escova sêca basta para 
obter espuma abundante 
que combate as cáries 
c p erfu m a  o h á lit o .

í- ^ A G R A D l - C ^ L N T
Filhos, genros, noras e netos da ^

in e s q u e c ív e l

j j i r i a  J»?é ViCfüiiiia S Í 1 L . 4
nenhoradaraente agradecem, por este |  
S  o, a todas as p * * iu  • elfol
.. m Dor ocasião da enfermidade e íune  ̂

de Sua mãe, sogra e avó. Apiudeceia ta 
em as pessoas que externaram seu ^  

e n v i a n d o  flores, cartões, telegramas e ac 
panharam o sepultamento.

Lages, 18 de março de 1953.

. m  EUBBSaSB2& BS M a m

Agradecimento
Viúva, fiihos, nora c neto He JO^É DOS SANTQsj 

N^NDES. falecido em 6 do corrente, vem per es e me'i 
decer sinceramente a todos os que visitaram cuitmle 
fermidade e após o falecimento enviaram flores, coro‘s.1 
tões e telegramas, e que aconpanharam o seu querido 1 
pai. sogro e avô até a última mo aoa

Outr. ssim agradecem ao sr. Dr Carmosino Caâ  
ás irmãs de caridade pelo carinho com que tratararr, 0] 
mo, tudo fazen o para salvá-lo da enfermidade a que/ 
acometido.

A g r a d e c i m e n t o
A todos os que rae visitaram, em particulai u.is 

amigos de Lages, Campo Belo e Cerro Ne r>. penh 
mente agradeço o axilio que me prestarai 1. oras fit 
frimento, suport do com fé cristã.

Aos drs. Alb rto Prado, Carmosino Camargo. T sd 
lho. Acacio Arruda e Hortencio de Ca>t o, : ' fr°i 
no, Irmãs de Caridade, enfermeiras, à irmandade 
mento.

A todos o meu agradecimento de ; .
JOSE MAIXOFL fe  I I I O

(Publicado novamente por ter saido com inconeçqj

Foto Sport,'
DE

FRANCIO E FAVA  

REPORTa GES EM GERAl

Para documentos, reproduções, a
lcrid^sCS’ 3 bUDS’ c °P ias- amPliaç‘ões. fotografias.

RUA MAL. DEODORO - ISO

I BR. EDÉZIO NERY C VO 5 
Í>H. EVILASIO NERY C4<

JJ ADVOGADOS
JRv.aj.Iarechal Deodoro, 294 —  Caixa Posí

•Jl

•------------------------------- — ---------------- ----------- ----------------------------------  ------: pya

Si ainda não tens a  t u a  c a s a ,  não perca* 
procure conhecer as v a n t a g e n s  que t e  oferecA ° f  OIÍ] J m d a d  
--------------------------------------- Casa Popula, =_____^  a ' “ “ dação •

cr<>c=i
__________ J r o p u i a r  =— _________ .

________  -— -------------
—  - ‘ _____ ____
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filiados confia na conquista de nma posição 
destacada no campeonato estadua

Amanhã, ás 14 horas, o encontro com o Carlos Renaux
Ia tarde de amanhã tere

is oportunidade de presen- 
Ir o segundo encontro entre 
[equipes do Aliados e do 
rios Renaux de Brusque, 
Io certame estadual.

IA primeira partida, disputa- 
I  em Brusque. favoreceu o 
■  rios Rennux, que mercê de 
^ ior classe, superou o Vete- 
fco local por 5 x 2 .

■O prélio de amanhã terà as 
*sm as características, pois 

quadros terão as mesmas 
fmações e o árbitro será o 
ksrr.o O Aliados corta a seu 
for jogar em sua própria 
icha e além de tudo no a- 

|lão de Copacabana, onde os 
jsquenses irão se ressentir, 

|is seu Estádio é gramado, 
favorito no prélio o cam

peão da Liga Blumenauense, 
em cuja equipe teremos oca
sião de assistir a exibição de 
Teixeirinha, craque de renome 
nacional, a*ém de Bolognini, 
Petruski e outros.

O Veterano formará com 
sua equipe costumeira: com 

Tena, Pedrinho e VVilton, 
Eustalio, Tancio e Orá, Tulio, 
Galego, Jorge, Aldo e Emilio 

A lógica do futebol indica 
como vencedor o Carlos Re
naux, inegávelmente uma das 
mais poderosas equipes do 
Estado, porém, o Aliados, co i- 
tando com entusiasmo de seus 
atletas, com o apoio da torcida 
lageana e um pouco de chance 
poderá fazer uma boa apresen
tação, de tal sorte a não des
merecer o nosso lutebol.

Ao público deportivo de La
jes, destas colunas, apelamos 
para que compareça em mas*a 
ao Estádio Municipal para pres
tigiar o Campeão da LSÒ e 
apresentar um bom espetácu
lo aos visitantes.
O time do Carlos Renaux. salvo 
mo Iificação de última hora, jo 
gará com os seguintes Craques: 

Mossman, Afonsinho e Ivo, 
Tesoura, Bolognini e Yafra, 
Aderba1, Teixeirinha, Petrus
ki, ôtavio e Joine.

O Vasco tam
bém enfren-] 
tará o Renaux i

O Vasco da Gama também 
enfrentará o Carlos Renaux 
em nossos gramados. A parti
da será amistosa e terá lugar 
segunda-feira, às 16 horas, no 
Estádio Municipal. A equipe 
vascaina espera fazer bonito 
face aos craques de Brusque 
e, para isso, tem se preparado 
com afinco, já que, na quinta- 
feira fez um coletivo com o 
AliaJos. que será o primeiro 
adversário do Carlos Renaux

A pugna com o Vasco re
veste-se de sensação, uma vez 
que estará com a equipe refor
çada, pois contará com Esnell, 
Dinha e Luiz.

Formará o Vasco. com: Da
niel, Gevae d e Juca, Vhente. 
Esnell e Luiz, Raimundo, Eras

mo, Clovis, Nuta e Edú.
Neste prélio poderão ser 

feitas substituições, o qu  ̂
equivale a dizer que o Cario- 
Renaux poderá pôr alguns re
servas que não se tenham exibi
do contra o Aliados, o mesmo 
sucedendo com o Vasco na 
hipótese de algum de seus de 
fensores não estar correspon 
dendo.

Ainda não foi escolhido 
árbitro para o match entrV 
Vasco e Renaux, mas possi
velmente será o sr. Artur 
Lange que apitará a pugno 
pelo Campeonato Estadual, 
entre Aliados e Renaux, n > 
domingo.

Aliados baqueou honrosa
mente em brusque

por Ariovaldo Caon, nosso enviado especial
O prélio realizado em Brusque, entre Aliados e Carlos 

aux, pelo campeonato estadual, constituiu um bom espetá- 
k> desportivo.

Após uma série de homenagens prestadas aos visitantes, 
16 horas, sob as ordens do juiz Artur Lange, deram entra- 
em campo os 22 atletas conteudores. Os primeiros instan- 
de luta estiveram equilibrados, mas já aos 11 minutos, 

erbal, recebendo um passe de Teixeirinha, inaugurou o 
çar. Dois minutos após, Aldo Neves, servindo-se de uma 
fusão na área brusquense, em potente petardo no canto, 
alou o marcador. O jogo decorreu já com certa suprema- 
dos defensores do Carlos Renaux que, pouco a pouco 
havam mais terreno. Entrementes, os lageanos, de quando 1 
quando, ameaçavam a cidadela de Mo-sms.m Em certa jo 
a Fmilio, sensacionalmente, cabeceou para dentro das rêdes 1 
 ̂o arqueiro do C. Renaux defendeu um tento certo, isto 
!8° minuto de luta. Antes de terminar a fase inicial o C 
aux as-inalou mais dois tentos, ambos por intérmedio de 
vio. Assim findaram-se os 45 minutos, com 3 a 1 para os 

Isquenses.
J  Na etapa complementar, j » no W ce.ro minuto, numa 
[lha da defesa lageana. Teixeirinha, com potente chute, assi 
Tou o quarto golo para as suas c<ires. O segundo tento do 

pdos surgiu por intermédio de Jorge que, aparando um

Íse de Orá. vasou Mossman inapelávelmente. Aos 16 mi
os do segundo tempo, Aderbal novamente, servindo-se de 
lance construído por Teixeiiinha. encerrou o placar, con

stando o quinto golo do Carlos Renaux.
Com 5 a 2 escoou-se o tempo jegularmentar. sem outrns

r-,ações, a não ser uma bela batida por Bolognini que, do 
o do campo, atingiu o travessao do arco d>* Tena.
I O enconiro foi disputado com muits ardor, sobressain- 

Ke a inegável e superior classe dos brusquenses que Con 
fctaram uma vitória legitima e insofismável, pois possuem 
Thor futebol do que nós O Aliadas não fez ma exibição, 
|s sem suficiente preparo fisico e técnico, foi envolvido 
I )  adversário. Em todo o tempo, porém, o Veterano esteve- 
I isiasta, suportando com altivez o peso e a pujança to
l i o s  Renaux. _  ai
1 Individualmente, o Aliodos, tivemos: Ta" c*° ^mil‘ ’ . f  

(no 1° tempo) e Eustalio, bons; Ttn8> e ' n L ( .
lego, regulares; VVilton, Orá e Joigt, laços. _ 
faux vimos um conjunto homogeneo, destoando um pouc 
pias Tesoura. Mafra e Joine que sao regulares nie-

A arbitragem de Artur Lange foi boa, satisfazendo Ple

16Aprenda foi de 9.350.000 A formação do quadro vence-
foi a seguinte: Mossman, Afonsinho e Ivo Tesoura

úni, e Mafra, Aderbal, Teixeirinha, le ius

Receberam a íaixa e golearam os paianinfoi
ATHOS

Solenemente, receberam as 
faixas de Bi-cam peões da 
cidade, os juvenis do Inter
nacional. Antes do inicio da 
peleja entre Vasco x Inter
nacional, o já popular clás
sico mirim do nosso futebol, 
os garotos Vascaínos, que 
serviram como paraninfos, 
procederam a entrega das 
respectivas faixas.

A seguir, foi iniciada a 
peleja entre os dois agueri- 
dos adversários. Como era 
de esperar, os imbativeis 
brotinhos do Internacional 
foram os fáceis vencedores, 
embora no primeiro tempo, 
à peleja tenha docorrido 
bastante movimentada. Bas
tou. entretanto que os cam
peões mudasssem o sistema

de jogo, passando a explo
rar mais o jogo, pela direi
ta, dando ensejo para que 
Adair tirasse partido da sua 
velocidade, para que o min
guado placar de 1x0 no pri
meiro tempo, chegasse até 
aos 6 x 1 .  Pinto inaugurou o 
marcador no primeiro tempo. 
Na segunda fase, Julinho, 
Pinto, Lauro e Rogério au
mentaram a contagem, nes
sa ordem. Zeca marcou o 
tento único dos perdedores. 
O segundo e último tento, 
surgiram graças a dois es- 
petuculares «frangos» do ar
queiro vascaino. Assim, de
pois de suarem na fase com 
plementar. os Coloradinhos 
(que também inauguraram 
um vistoso jogo  de camisas) 
levaram de roldão os seus

adversários, confirmandomais 
uma vez a enorme superio
ridade que o-trntam atual
mente sobre i v demais qua
dros de igual categoria. Di
ficilmente os brotinhos Co
lorados perd v~o a hegem o
nia do futebol menor da 
LSD. Os melhores: Tica, Li 
no, Osmani, À2wi;\ Pinto c 
Laurinho no Internacional e 
Gico e Mosquito no Vasco. 
Os demais jogaram regulrr- 
mente, 6endo, que o magní
fico arqueiro colorado Plinio, 
não teve muitas oportunida
des de aparecer.

Regular atuação do atleta 
Ulises na arbitragem.

Joine.
A DESPORTlViDADE DOS BRUSQUENSES 

Cumpre destacarmos aqui a hospitalidade com que foi 
tratada a embaixada lBgeana em Brusque. Durante o dia de 
sábado tivemos oportunidade de visitar os estabelecimentos 
industriais e,-á noite, fomos alvo da agradavel surpresa de 
uma elegante recepção na séde social do C. A. Carlos Renaux, 
onde nos foi oferecido um coquetel, seguido de números de 
arte. Nessa ocasião a caravana d > Aliados foi saudada por um 
representante do C  Renaux, tendo agradecido o sr. José 
Baggio. Presidente da LSI), em eloquente improviso.
Na manhã de domingo, elementos da embaixada lageana fize
ram a entrega de certificados aos reservistas do liro de 
Guerra, seguindo dai para a sede do clubí Paisandú onde fo
mos alvo de nova e carinhosa homenagem. Finalmente visi
tamos Azambuja, marav ilhoso local onde se encontra a gruta 
de N.S. do Caravaggio. local onde nos foi ofertado um ape 
ritivo.

Assim foi pue, não só esportivo como socialmente, a ci 
dade de Brusque. através de seus dirigentes esportivos e de 
seu ilustre Prefeito, cativaram a atenção de todos os la
geanos que lá comparecerMm para apreciar o match entre 
Aliados e o seu campeão, o Carlos Renaux.

Ao Veterano clube local que emos, destas colunas, ma
nifestar os nossos agradecimentos por ter incluido em sua 
embaixada este modesto representante, o que aliás já havia 
feito quando de sua excirsão a Rio do Sul. e por ter dis
pensado ao mesmo as maiores atenções desejáveis.

O Prefeito co 
opera com o 

esporte
Nota saliente da excursão 

do Aliados à Brusque foi a 
cooperação da Prefeitura 
Municipal, através do l)r 
Osni Regis e sr. Afonso Si- 
mão.

Tendo a Federação fixado 
uma quota minima para aten
der as despesas do Cam
peão de Lajes e, sentindo-se 
o mesmo ameaçado de ter 
prejuízo, encontrou o apoio 
do Dr. Osni Regis que 
pôs à disposição da Liga e 
da Tesouraria do Veterano 
a importância necessária 
para atender a diferença 
entre o recebido e dispendi- 
do na viagem.

Além disso, o 6r Afonso 
Simão, na quulidade de re
presentante da edilidade la
geana. acompanhou a em
baixada do Aliados e não 
mediu esforços para que a 
caravana de Lajes alcanças
se brilhantismo naquela i ida
de do Vale do Itajaí.
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0 povo de Copacabana exige a ffle d ia ta  cm 
trução do grupo escolar « F .  u a o r a i»

""■■■ Uma promessa e uma íeí sem execução
---------------------------------------------- U U 1  P \  „  conhecimento , e  q« a . , u „  a U v t ^ e  tcienia.oa. 0 ,n .p <

Após a visita do sr. Irineu Borniiausen 
nossa cidade, por ocasião da VI Exposição, em [nesse sentido. 
1951, e com a interferencia do Dr, Teimo Viei
ra Ribeiro, quando na Secretaria de Educação 
e Cultura, pareceu ter sido atendida uma velha 
reivindicasão do povo de Copacabana: a cria
ção de um grupo escolar

Com efeito, em janeiro de 52. o sr. Gover
nador do Estado promulgou a lei criando o 
G.E. «Flodoardo Cabral», atendendo ao apelo 
do Pe. Luiz Adams e dos moradores do progres
sista subúrbio.

Entretanto, mais de um ano já é decorrido 
e a lei ainda não está cumprida, o grupo ain
da não está edificado. Para a construção falta
va o terreno, o qual a Prefeitura Municipal 
doou, e, ao que podemos adiantar, embora sem 
absoluta segurança, é o adjacente ao Estádio 
Municipal, onde está o serviço de esgoto. As 
obras, entretanto, ainda não foram iniciadas, e

No ensejo de nova visita do sr. Jnneu Bor- 
nhausen a nossa terra vamos repetir o apeio
dos moradores do Bairro de CoPacaJfsa a ® dèíá 
informar que o atual Grupo naom a.g poderá 
funcionar em precanas instalações, sob pena 
de reais prejuízos á coletividade 

Ve-amos a situação atual.
O G.E. «Flodoardo Cabral» está com 33S 

alunos matriculados em 1953 e com 9 professo-
atender todas as turmas 

Funcionaras lecionando. Para 
9ão necessárias mais duas mestras.
nos modestos galpões da Capela Sao Judas Ta- 
deu, em nove classes, entre o Io, 2 , 3 °  e 4 ■ 
anos, e com os seguintes horários: 4 classes 
das 8 ás 12 horas, 1 das 11 ás 14 horas e 4 
das 14 ás 17 horas, havendo assim ura acúmulo 
de duas turmas, p>is que são necessárias onze 
classes para atender ao número de alunos ma-

grupo ex ige  um edifício co»i 
las, pelo minimo. e com  capacidade, cad| 
para 45 alunos, a-tim -de que possa Lu 
em dois turnos, em horários adequados i 
substituições de professoras e superloto 
alunos. Outra deficiência  com  que luta®* 1 
doras e educandos * m Copacabana é de 
rial escolar, cu jo  fornecim ento deverá ser 
de tal sorte a atender ás necessidades 
cadas.

Com a aproxim ação do inverno ®ii 
menta a angústia dos alunos e p^ofessoí 
G.E. «Flodoardo Cabral» que, para cui 
sua missão, terão de fazer ingentes saer

Esperamos que este apelo, no sentij 
imediata construção do Grupo Escolar ei 
dio adequado, seja ouvido por S.Excia. 
Irineu Bornhausen, pois ele representa 
gitima aspiração. dot
dores de Copacabana que aguardam tal i

Graeve crise enfrentam asj 
empresas carboníferas do 
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FLORIANÓPOLIS, 17 (De 
I>anilo Quadros, nosso envia
do especial) — Agrava-se dia 
a situação do carvão em San
ta Catarina com a paralização 
parcial dos serviços no porto 
local e a falta de tranporte 
para èsse combustível amea
çam produzir, em breve uma 
crise no abastecimento do Dis
trito Federal. Possivelmente o 
mesmo acontecerá com a pro
dução de Volta Redonda.

Pur falta de transporte, os 
portos catarinenses de lmbitu- 
ba e Laguna encontram-se abar
rotados com cento e trinta e 
seis mil toneladas de carvão 
à espera de embarques. Caso 
este estado de coisas persis
tir, as consequências serão das 
mais graves. O sr. Heriberto 
Hulse, representante neste 
Estado do Sindicato Nacional 
da Indústria do Carvão, vem 
tomando uma série de provi
dencias salvador s, a fim de 
evitar efeitos desastrosos com 
a indústria carhonífera.

Quinze mil operários traba i

lham nessa indústria e, por 
certo, sofrerão, também, com 
a crise carbonífera.

A exportação de carvão pe
los principais portos de escoa
mento catarinense — Laguna 
e Imbituba — diminu u sensi
velmente no corrente ano. 
Com eleito, a exporiação men
sal de carvão era de 51.860 
860 toneladas e, em janeiro 
deste ano, houve uma queda 
para 18.920 ton. Em fevereiro 
registrou-se, apenas, uma ex
portação de 8 220 toneladas.

Em consequência desse atra
so, esses dois portos estarão, 
em breve, com suas capacida
des de estocagem completa
mente esgotadas.

Em face dessa anormalida
de, as empresas carboníferas 
evitam mais de-pesas inúteis, 
retendo em seus próprios lo
cais o carvão que não encon
tra escoamento pelos portos.

Simultaneamente, o fato 
também vem prejudicar a Es
trada de Ferro Tereza Cristi- 
i. q t J  S ír/ i i  í m i  c ib o ui.

DIRETORES: Kdézio N. Caon e José

fera, pois suas rendas dimi
nuiram consideravelmente.

O sr. Heriberto Hulse de
clarou-nos que esteve no Rio, 
podendo observar que o mai
or entrave para a exportação 
do carvão catarinense reside 
nas dificuldades para as des
cargas no Rio, em virtude da 
greve dos portuários cariocas, 
existindo no referido porto 
vários navios carvoeiros sem 
que possam descarregar. j£i ^

Informou ainda, o sr. He-
i iberto Hulse que a Central do 
Brasil já reiniciou as compras 
de carvão nacional, fazendo 
contrato com diversas empre 
sas.

Mndirato Nacional da In< 
'ria do Carvão que o g 
problema se-á solucionado 
breve.

(Do Diário de Noticias)
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Morreu Gottwald, ditado
Tchecoeslo vaquia

) iena, 14 (AP) haleceu Clemente GoH 
presidente da Tchecoeslovaquia, poucos dias 
o seu retorno de Moscou, onde assistiu aa 
nerais de seu amigo e protetor Stalin. 

uottwald toi sempre uni êmulo de Stalin.

K  T lniaStr0 SoviéUco’ inclusive os 
Católica end°  Um rancoroso (

Benes. Dominando o Paílarnemo a  

satélites. C° m°  °  maÍS Poderosu «Oadoi

Edição de hoje 6 pági
HOJE • Sábado, ás 8,15 horas: — o m , R i t a
A grande e emocionante produção da A OÀR A  G ü T * ê S 6 I ]

u melnor dos homens máiK
íobert Preston rim,., m......  . lA i<*U ò

«RKO-RADIO» em Tecnicolor:

com: Robert liyan, Robert Preston, Claire Ti
Buetei, Bruce Cabot 1, , ^  ue> e Barton Mac Lane John Archer,

Uni romance sensacional de * 
luias, que entusiasma e eirp 
da primeira até a última cefl

—  c  o

Am anhã, domingo, em 2 sessões, ás 7 e 9

o  FIM DO MUNDO
Apresenta a grandiosa e, sensacional 

produção de RUDOLFH MATÉ, um dos 
maiores diretores da «Paramount»com 
um numeroso conjunto de artistas:

horas, o Marajoara
Err» deslumbrante 
soberbo tecnicolc
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